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PRÁTICAS PEDAGÓGICAS
TATIANE PAVÃO ONGARO BORGES

RESUMO
Este artigo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa qualitativa através da análise de bibliografia 
específica da área. Os resultados obtidos mostram que a prática pedagógica dos professores é uma 
prática comprometida, reflexiva e mediadora, embora, complexa e cheia de desafios. Entretanto, 
notou-se o questionamento, o conflito das professoras sobre a percepção que têm acerca de suas 
práticas pedagógicas. Esse fato aponta que ter consciência das diferentes dimensões que essa prática 
envolve não é simples e deve ser a principal tarefa dos cursos de formação inicial e continuada dos 
docentes, a fim de que os professores possam narrar e refletir sobre os próprios saberes e fazeres e, 
assim, poder desenvolverem uma boa prática através da autoavaliação. Conclui-se lembrando que toda 
prática pedagógica deve estar associada a momentos de reflexão, o qual o professor tem a 
possibilidade de pensar e repensar suas ações.

Palavras-chave: Aprendizagens. Conhecimento. Desenvolvimento. Equipe. Formação. 

INTRODUÇÃO

Em um relatório da UNESCO liderado por Jacques Delors (1996), que examina questões 
educacionais do século XXI, a questão da interdependência planetária e da globalização em que novas 
tecnologias da informação são utilizadas foram destacadas como os fenômenos mais relevantes em 
nossa era. Entre as observações feitas neste relatório sobre esses dois fenômenos, destacam-se as 
possibilidades oferecidas, as novas tecnologias, como o estabelecimento de redes científicas e 
tecnológicos que ligam centros de pesquisa e grandes empresas ao redor do mundo permitindo a 
disseminação do conhecimento para qualquer pessoa, em qualquer lugar no mundo. No entanto, o que 
chama a atenção é que os países mais pobres correm o risco de exclusão porque seus sistemas de 
informação ainda são comparativamente caros. Desse modo estes países ficariam exclusos de tais 
conhecimentos.

Segundo o relatório, a educação nesse sentido, deve edificar “pontes”, intersecções de redes 
de comunicação que permitam a todos o acesso ao conhecimento e as pessoas ouvirem umas às outras. 
Por isso se propõe que o papel da educação seja ajudar a transmudar essa interdependência real em 
solidariedade, responsabilidade e compromisso com o mundo. Nesse cenário, a formação dos sujeitos 
ganha especial importância, pois é preciso que esses aprendam a lidar com toda a informação a que tem 
acesso. Conforme ressalta García (1999): “como instrumento mais potente para democratizar o acesso 
das pessoas à cultura, à informação e ao trabalho” (p.11). A missão da escola deverá, portanto, ser a de 
socialização e humanização dos sujeitos, na perspectiva de colaborar para que esses aprendam a 
convivência. Além disso, tal instituição deverá desenvolver uma postura construtiva e participativa nos 
indivíduos, a fim de que esses possam avaliar seus contextos sócio-históricos, filtrar a informação que 
sejam seguras e confiáveis, e ainda manter-se permanentemente em processo de formação. 

Esse papel que se prevê para a escola exige que, definitivamente, abandonemos a ideia de que 
educar é apenas transmitir conhecimento. O que não significa dizer que deve ser ensinado aos sujeitos, 
mesmo porque não há como criar conhecimentos sem partir de uma base. É importante destacar que 
tal mudança, implica uma ruptura paradigmática, isto é, transpor a crença num modo que o estado de 
conhecimento como transmissão de um saber predeterminado e que o sujeito é apenas um objeto que 
deve adaptar-se à sociedade, para um novo paradigma, que encare o sujeito em toda sua 
multidimensionalidade, não separando o indivíduo do mundo em que vive e de seus relacionamentos.
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Moraes (1996), em seu texto “O Paradigma Educacional Emergente” nos aponta uma possibilidade 
de construção dessa nova visão, a qual, conforme a autora deve estar baseada numa perspectiva 
construtivista (conhecimento como algo sempre em processo de construção), interacionista (o 
conhecimento se dá através da relação de troca entre sujeito e objeto, um modifica o outro e os sujeitos 
se modificam entre si), sociocultural (o ser se faz na relação, na interação como meio físico e social) e 
transcendente (compreender-se como ser integrante do universo). 

Agora, conforme lembram, Pérez Gómez (1998), essa mudança não ocorre espontaneamente 
ou pela vontade, pelo discurso, isto é, a função da escola é provocar a organização racional da informação 
fragmentária recebida e a reconstrução das preconcepções acríticas, requer uma transformação radical 
das práticas pedagógicas, das funções e atribuições dos professores. Mas que prática seria essa? Como 
deve se portar nesse contexto, o que ele precisa saber? O que deve ser priorizado na formação desse 
profissional? Não há respostas únicas mas, sim  caminhos possíveis, pelos quais tenho seguido, sempre 
com muita atenção e questionamentos.

PRÁTICA PEDAGÓGICA: O QUE É? O QUE ENVOLVE? 

Que significado tem a prática pedagógica para os professores? O que caracterizaria boas práticas 
pedagógicas, tendo em vista o contexto social e o papel que ocupa a formação nesse contexto? 

O significado que a prática pedagógica possa assumir varia, isto é, consiste em algo que não 
pode ser definido, apenas concebido, mudando conforme os princípios em que estiver baseada a nossa 
ideia. Inspirada em Freire (1986), parto de uma concepção de prática pedagógica adjetivada pelo termo 
dialógica, em que a construção do conhecimento é vista como um processo realizado por ambos os 
atores: professor e aluno, na direção de uma leitura crítica da realidade, há trocas de ideias, conhecimentos, 
valores e posicionamentos.

Desde essa perspectiva, a prática pedagógica pode ser pensada assim como expressa Fernandes 
(1999, p.159): 

prática intencional de ensino e aprendizagem não reduzida à questão 
didática ou às metodologias de  estudar e de aprender, mas 
articulada à educação como prática social e ao conhecimento como
produção histórica e social, datada e situada, numa relação dialética 
entre prática-teoria, conteúdo-forma e perspectivas interdisciplinares. 

Nesse sentido, como destaca Fernandes, forma-se uma classe no espaço e no tempo, por onde 
transitam várias histórias, formando uma rede de relações, onde surgem conflitos, encontros e 
desencontros, bem como oportunidades mediadas por relações dialógicas para o desenvolvimento do 
ser humano.

 Esse tipo de relação pedagógica não é assimétrico no sentido de que ambos os lados: professor 
e aluno ensinam e aprendem, trocam conhecimentos. O professor aprende com o aluno explorando sua 
realidade, seu desenvolvimento cognitivo e afetivo, enquanto o aluno aprende reconstruindo e criando 
conhecimento sobre o que o professor compartilha.

Entretanto, essa não assimetria não significa ausência de autoridade, licenciosidade, por parte 
do professor, conforme coloca Freire (1986, p. 125): “A educação dialógica é uma posição epistemológica 
[...]” Essa posição epistemológica não nega o papel diretivo e necessário do educador, mas esse não é 
considerado o dono do conhecimento, e sim alguém interessado num determinado objeto de 
conhecimento e desejoso de criar esse interesse em seus alunos para juntos, iluminarem o objeto. O 
que seria uma boa sala de aula, ou seja, que características teria uma boa prática pedagógica, considerando 
os princípios explanados até aqui? Como sabemos, não existe uma resposta pronta para essa pergunta, 
não existem receitas. O que não quer dizer que não seja possível pensar em indicadores possíveis, 
elementos que devem estar na prática pedagógica, cuja o objetivo são as mudanças sociais, a busca por 
uma sociedade igualitária, solidária e democrática. 

Como destacou Rios (2008), uma boa atividade pedagógica deve direcionar a mudança social: é 
uma obrigação ética. Tal compromisso requer direcionar a atividade pedagógica segundo os princípios 
do respeito, da justiça e da solidariedade, que promovam o diálogo. O autor destaca ainda que essa 
dimensão ética deve estar articulada com: dimensão técnica (departamento de conhecimento); dimensão 
estética (sensibilidade na relação pedagógica); e a dimensão política (sobre a participação na construção 
coletiva da sociedade e o exercício de direitos e responsabilidades). 
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Como afirma Freire (1986) em Rio (2008), um professor não apenas ensina disciplinas, mas sua 
atitude ensina, seus gestos falam. Ao ensinar uma disciplina, ele não apenas ensina determinados 
conteúdos, mas ensina modos de ser e estar no mundo, atitudes diante da realidade e convivência social. 
Portanto, é necessário direcionar o planejamento, desenvolvimento, revisão e aceleração do trabalho 
pedagógico de acordo com os princípios éticos supracitados, coordenando as diversas dimensões 
envolvidas na prática pedagógica. No final das contas, o aluno deve vivenciar essa proposta, ver a 
incorporação de tais princípios nas ações do professor, caso contrário será difícil realizar o idealizado.

Conforme colocam Sacristán e Pérez Gomez (1998, p.26): 

não se consegue a reconstrução dos conhecimentos, atitudes, e modos 
de atuação dos alunos/as, nem exclusiva, nem prioritariamente, 
mediante a transmissão ou intercâmbio de ideias, por mais ricas e 
fecundas que sejam. Isto ocorre mediante as vivências de um tipo de 
relações sociais na aula e na escola, de experiências de aprendizagem, 
intercâmbio e atuação que justifiquem e requeiram esses novos modos 
de pensar e fazer. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como ressalta Freire (1986) a educação não é só uma questão de métodos e técnicas, essa passa 
pela questão do estabelecimento de uma relação diferente com o conhecimento e com a sociedade. 
Uma das principais tarefas da educação, desde essa perspectiva, seria o estímulo à crítica. Proporcionar 
que as pessoas adquiram uma visão crítica que lhes permitam “ler” a sua própria realidade, que aprendam 
a razão de ser dos fatos que elas descobrem, para que possam, se não concordarem, fazer algo a respeito, 
agir, mobilizarem-se. 

A competência do professor desenvolve-se na medida em que ele vai aprendendo a transformar 
sua prática pedagógica, por meio uma ação consciente, a qual exige uma postura reflexiva incessante, 
durante todo o processo. Essa reflexão que não é limitada apenas ao espaço da sala de aula determina 
muito do que ali acontece. 

A sociedade atual exige uma educação comprometida com mudanças e transformações sociais, 
por consequência, tal exigência recai sobre os professores, os quais deverão desenvolver uma linguagem 
múltipla, capaz de abranger e respeitar toda uma diversidade. Para que isso ocorra é preciso mudar a 
lógica da formação desses profissionais que permita a esses perceberem-se como sujeitos que 
transformam e, ao mesmo tempo, são transformados. Pimenta (2005) coloca que a educação não só 
retrata e reproduz a sociedade, mas também projeta a sociedade desejada. Por isso, vincula-se 
profundamente ao processo civilizatório e humano. A autora complementa seu pensamento dizendo 
que a prática pedagógica, a educação tem, historicamente, o desafio de responder às demandas que os 
contextos lhes colocam. É esse, pois, o pensamento que precisa ser construído com os professores, a 
fim de que se possam ter práticas pedagógicas, as quais consistam num processo de ação e de reflexão 
cooperativa, de indagação e experimentação, no qual o professor aprende e ensina porque aprende, 
intervém para facilitar, e não para impor, nem substituir a compreensão dos alunos, a reconstrução do 
seu conhecimento experiencial; e ao refletir sobre a sua intervenção exerce e desenvolve sua própria 
compreensão.
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